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Dr. JA_IME BENTO DA SILVA

,D�f�sa d� Portugal
Salazar falou à Nação. Palavras serenas e fortes de

um Chefe que sabe querer e sabe ordenar, nelas se con

têm a lição do mestre que analisa com excepcional clari
vidência os problemas do munde que o cerca e as direc
trizes seguras do estadista que abrem caminhos claros às

,

inteligências e às vontades.

,
Em três capítulos, que entre si se completarn, dividiu

o Chefe do Govêrno a sua comunicação ao país. Definin

do, no que tratava da «Defesa económica», as circunstân
cias em que tem de desenvolver-se essa obra de seguran
ça da nossa economia, expôs as regras gerais a que se

tem obedecido desde os primeiros momentos da guerra
actual: «manter na medida do posstvel a normalidade exis
tente» o que importa o «ernprêgo dos máximos esforços
no sentido da estabilidade da produção e dos serviços, da
moeda e do crédito, dos preços, Vencimentos e salários. »,

Essas são as condições de uma independência económica

que sirva de base à necessária « Defesa moral», entendendo
por estas palavras a «defesa da consciência da Nação, no

duplo aspecto da sua unidade e da sua personalidade, da
coesão que faz a fôrça e do carácter que a torna incon
fundível entre as nações.' Por isso seremos intransigen
tes na «Defesa política», no primeiro plano da qual «está
a defesa do interêsse nacional; no segundo planô a defesa
das instituições; naquele a independência e integrrdade da

Pátria; neste o sistema do Govêrno e o conjunto doutri
nário que orienta a vida da Nação..

Salazar definiu com inexcedível coragem os motivos
da nossa razão e «quem tem razão tem muita fôrça'""'"'Ce
muito mais quem a tem em sua casa.»

Se outros valores não, ttvessern os discursos de Sala
zar, bastaria a clareza das expressões, a escolha dos vo

cábulos, a exposição das ideas e o desenrolar do pensa
mento até a uma conclusão concreta e convincente-para
desvanecer possíveis ideas e conjecturas elaboradas .sem
fundamento.

Foi o que sucedeu com a comunicação do sr. Presí.
dente do Conselho-e-Deíesa económica, defesa moral,
defesa politica»-ccque teve unânime aplauso da Imprensa
portuguesa-como anotou muito a-propósito o «Diário da
Manhã» -e, assim, a maior repercussão e ganho de cau

sa na opinião püblica..
«Não procurou nunca o sr. Doutor Salazar a fácil gló

ria da eloquencia demagógica»-escreve c(A Voz», no seu

editorial ccA mensagem».
E mais adiante, como corolário desta afirmação, lê ..se:

«Salazar fala a verdade e não o que pudessem querer as

gentes a quem se dirige. Por isso, a sua palavra tem tão
insinuante poder persuasive e tamanha autorídade..

De facto, se o sr. Presidente do Conselho personifi
casse a política dos velhos partidos, as suas alocuções já.
mais poderiam ser ouvidas e respeitadas, porque a políti
ca de verdade só é possível no condicionalismo da Revo
lução Nacional.

Sigamos o Chefe que a Providência nos deu, porque
com ele-sejam quais forem os obstáculos-estará sem

pre a vitória.

o FEI,TIÇO
e es Feiiiceiros

o resultado obtido com os

exercícios de D. C. A. ultima
mente realizados em Lisboa não

podia .ser nem mais significative,
nem mais satisfa tório.
Sob o ponto de. vista militar,

a sua cooperação com as fôrças
do Exercito tornou-se «perfeita».
E o qualificativo não é nosso.

Pertence a declarações feitas' pe
lo ilustre Sub-Secretário de Es
tado da Guerra o gue basta pa
ra garantir lhe a melhor autori
dade.
Sob o aspecto civil, a organi

zação gue desenvolveu, chaman
do os habitantes e os organis
mos de socorro a participarem
nessa grande experiencia de de
feza comum, excedeu todas as

espectativas. Cumpriu a missão

que lhe foi confiada com o mais
alto espírito de compreensão e

disciplina, que o mesmo é que
dizer com inteira capacidade rea

lizadora.
E ha ainda o lado politico des

ta sua actuação. Precisamente
porque a ((L. P.» tem uma posi
ção definida ao serviço de prin-

. cipios intransigentes, uma vez

que lhe coube desempenhar-se
de encargo de tamanha respon
sabilidade corno é a Defeza Ci
vil do Território, não lhe falta
ram com atagues . surdos ou a

descoberto, todos tendentes a di
ficultar-lhe o caminho e a preju
dicar-lhe a acção. Mas a respos
ta não se fez esperar e calou fun
do: O feitiço virou-se contra o

feiticeiro... Da campanha, a

«Legião» saiu mais forte. Pôs a

prova, definitivamente, o seu po
der de organização e a sua fôr
ça. Têve a seu lado, numa cola
boração franca e decidida, o po·
ve de Lisboa.
E porque sucedeu assim? Não

é dificil dizê lo. Porque a exis
tência da «Legião. tem um ver

dadeiro sentido patriótico e o

País sabe compreendê-lo e acorn

panhálo.

Pequito �ebelo
Obras pUblicaaas

A Questão Ibérica (aspectos
económicos) 19I5-20o'1toO.
Novos Métodos de Cultura (La

edição) esg. 1917'
Novos Métodos de Cultura (2. a

edição) esa, IgIg-IOO,¡,¡,OO.
Pela Dedução à Monarquia esg.

fg2I-no prélo 2.a edição, rev.

Cartilha do Lavrador, 1922-
2Jb50.
As falsas idéias claras em eco

nomia agrária esg. I92q..-lO;,1POO
O valor agricola do Tagassas-

to, esg. 1920.
Terra Portuguesa 1929-5:tPoo.
Duas economias, IC)3 I - 3.')'1;00.
O desastre das Reformas Agrá-

rias, Ig3I__:_7Jb5o.
Um esquema de política eco-

nómica, Ig32-5Jboo. .

La crise mondiale et la confé
ranee de économique de Lon-
dres, Ig33-20;,1POO.

.

Uma previsão dos aconteci
mentos de Espanha, 1936-1 :tlJoo
Anti-Marx esg, Ig36.37-�i1tloo.
Espanha e Portugal, 1939�

6;,tpoo.
Foros em Ouro, 1940-zo.jJJoo.
O Método Integral, 1942-

.
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Sociedade Orfeonica-Na tarde
de São Pedro realisou-se no Par
gue da Sociedade Orfeonica mais
um torneio de tiro ao alvo com

carabina, o qual como o gue o

antecedeu teve enorme afluencia
de concorrentes e decorreu com

bastante entusiasmo. ,

-A prova foi disputada por
20 atiradores, tendo obtido o i _

u

lugar (Taça de Prafa- «Socie da
de Orfeonica») o sr. José Alber
to Bento Capela. Classificaram
·se- em 2.0 3.° 4.0 e 5.° lugares
respectivamente os sr. José Ri
beiro de Jesus, João Pessoa de
Padua Cruz, José Francisco Leo
te' e Antonio Gonzalez.
O juri era constituido pelos

srs. Engenheiro Antonio Lopes
Ribeiro, sub-Director do Posto
Agrario do Sotavento do Algar
ve, Alferes Pedro dos Santos
Machado, Comandante Militar de,
Tavira e Armando Vicente. Go
mes Cardoso, Aspirante da Ca
mara Municipal.
Findo o torneio procedeu-se á

entrega dos premios, e respecti
vos diplomas.
Agradecemos a gentileza do

convite.

r A' noire no mesmo Parque e

no intervalo do baile que ali se

realisou teve lugar uma interes
sante Ginkana, a qual foi farta
em hilariedade , devido aos obs-·
taculos que os concorrentes tí
nham a vencer,

.

Feito 6 apuramento, resultou
a seguinte classificação ...
I.

o José Alberto Bento Cape
Ia com MIe. TeIma Lagoas.

2.° João Vicente com Mle.Ma
ria do Carmo Parreira.

3.° Luiz Arnedo corn Mie. Lid
zete Guerreiro.
O juri era constituido pelos

srs. Manuel Sousa Rosa, José
Rodrigues Horta e Delfim Abran
tes. Cronornetrista o sr. Antonio
GOl;¡zalez.
Pelo brilhantismo com que de

correram os bailes e festejos em

Honra dos Santos Populares,
no Parque da Sociedade Orfeo
nica, a Direcção daquela agre
miação artística é digna dos
maiores elogios.

Iniciam se hoje no Parque da
Sociedade Orfeonica de Amado
res de Musica e Teatro, as tra ..

dicionais reuniões familiares, as

quais salvo qualquer contratem
po proseguirão todos os dornin
gos durante a época calmosa.

Bispo do Algarve-Encontra·se
nesta cidade onde veio presidir
á festa em honra do Sagrado Co
ração de Jesus, Sua Ex." Reve
rendissima o sr.' D. Marcelino
Franco, nossoilustre conterrâneo.

•

Exames-Iniciaram-se no dia I

do corrente, nas escolas oficiais
desta cidade, os exames da 3.a
classe.

Se nos fôr fornecida a nota
dos alunos aprovados iniciaremos
no proximo número a publicação
da mesma.

•

S. Pedro-Para comemoração
dás festas tradicionais em louvor
de S. Pedro, houve animados
bailes nos parques da Sociedade
Orfeonica e do Tavira Ginásio
Clube.

•

Sagrado Coração de Jesus-Ini
ciaram-se no passado dia 2 do
corrente os triduos preparatórios
para as festividades religiosas
em honra do Sagrado Coração
dê Jesus, na igreja de S. Tiago.
Com a assistenda de Sua Ex."

Reverendissima D. Marcelino Ma
ria Franco, Bispo da Diocése,

, haverá hoje missa solene de pon
tifical, comunhão .geral, crisma
e sermão.
A' noite-solene «Te-Deum» e

sermão.
..

Dr. Augusto Mato8�Concluiu a

sua formatura no Institute de
Ciências Económicas e Financei
ras, tendo-se licenciado, nas sec

ções: Consular e Aduaneira, com
a média final de I4 valores, este

nosso prezado conterrâneo filho
do nosso particular amigo sr. Dr.
José Augusto Soares de Matos,
dignissimo Conservador do Rea

gisto Civil, em Vila Real de
Santo Antonio.
Ao Dr. Augusto Matos e fa

milia apresenta o «POVO Algar
vio» sinceros parabens fazendo
votos para que encontre as maio
res felicidades ao iniciar a vida

prática.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Pesca de Atum
Temporada de Direito de 1942
Vendas de Atum e suas espécies similares, efectuadas na lota de Vila
Real de Santo António,. no perIodo de II de Maio a 28 de Junho

'"

<Il �
'" co <lJ

.. o .... ...

ARMAÇAO .... o .... VALOR'" ... (J o
c co co ..c;

El ::;l ..o u
co

� �. < u

-

Cabo de Santa Maria . 2.087 960 1.249 201 +801810 49
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2 POVO ALGARV:IO

BODAS DE OIRO DE
ANTONIO CABREIRA E
V II CENTENARIO DA
TOMADA DE TAVIRA
Resultou brilhantissima e teve

alto significado esta Dupla Cele
bração Jubilar, efectuada, em 16
do Junho P: p., na sala «Portugal»
da Sociedade de Geografia, por
iniciativa do Instituto António
Cabreira.
Presidiu o Sr. General Vieira

da Rocha,ladeado pelos Srs. Dr.
António Cabreira, General La
cerda Machado, Almirante Al
berto Aprá e Coroneis Lopes
Mateus, Sergio de Sousa e Lo
pes GaIvão. A assistência era se

lecta e muito numerosa.

O Sr. Coronel Sérgio de Sou
sa mostrou a importância e a

originalidade da obra maternati
ca e astronómica de António Ca
breira, testemunhada pelos lou
vores de grande número de Sá
bios Nacionais e Estrangeiros e

por muitas consagrações Acadé
micas e Universitárias.
O Académico, Sr. Frazão de

Vasconcelos ocupou-se da obra
sociológica e filosófica de Antó
nio Cabreira, lendo também opi
niões de pensadores insignes, de
diversas Escolas, tôdas concor

des em reconhecer o alto mérito
dessa obra.

_
O Sr. Coronel Lopes Mateus,

antigo Ministro da Guerra, refe
riu-se, com elogio, á obra e su

perior espirito militar de Antó
nio Cabreira, parte da qual se

converteu em lei.
O Sr. Prof. Dr. Manuel Bus

quets de Aguilar exaltou o valor
doutrinário e documental da obra
de António Cabreira, destacando
a que restabeleceu a importância
da Batalha de Ourique e inter-

pretou a Revolução de 1820 á
luz de, um lúcido critério socio

lógico.
O Sr. Coronel Francisco de

Passos citou as fecundas inicia
tivas, fundações e prioridades de
António Cabreira, precursoras
de várias instituições do Estado,
sendo a de maior proveito nacio
nal a do Curso Colonial.
O Sr. Prof. Dr. Eduardo Ca

bral mostrou o edificante apru
mo moral e a benemerência es

colar de António Cabreira à qual
êle , orador, e tantos outros, in
cluindo muitos homens ilustres,
devem seus cursos e posição su

perior ,que ocupam.
O Actor Carlos Santos leu ex

cerptos des livros de António
Cabreira, «Soluções Positivas da
Política Portuguesa», Espírito e

Matéria», «Vasco da Gama Sô
bre a Terra e Sôbre o Mar» e

((D. Afonso Henriques interpre
te ideológico da Raça», que ti
veram vivus aplausos do audi.
tório.
O Sr. Coronel Cardoso des

Santos descreveu e comentou a

Tomada de Tavira aos Moiros.
O Sr. Dr. António Cabreira

fechou os discursos com emoti -'
vas palavras de cocgratulação e

agradecimento. Uma frase: ccE
dir-se ia que participarn de tal

gI6ria,-pois resplandecern côr e

vida,-as imagens venerandas

que o Lampadário da Saudade
alumia no altar do meu cora

ção ••. Essas imagens são as de
meus amantíssimos e extremo

sos Pais e Irmão, e as dos meus

queridos e le alissimos compa
nheiros de campanha que tomba
ram a meu lado, nesta longa e

acidentada jornada de meio sé
culo.»
Abrilhantaram a festividade a

Banda de Música da G. N. R.,
que executou a «Marcha Solene
António Cabreira», de Manuel

Ribeiro; «Ribatejo», poema sin
fónico de Frederico de Freitas, e

«Marcha de Guerra», acompa
nhada pela banda de Clarins; e

um Orgão que tocou o «Largo
Religioso», de Hendel, inierpre
tando a conversão da rnesquita
na Igreja de Santa Maria do Cas
telo e o sentido das palavras de
António Cabreira.
A Bandeira da Familia Cabrei

ra estava escoltada por alunos da
Escola Luiz de Camões, com o

uniforme da Mocidade. Fez a

§uaràa de honra uma Lança da

JI R�mun�ração ramUiar
pelo Dr. A� de Andrade Soares ======----

o salário é, fóra de dúvida, e

em última análise, o ponto de
crucial relevância na solução do

problema social, económico, mo

ral e até político do Estado.
Salários suficientes e justos,

que cubram as necessidades dos
trabalhadores e equivalham à

quota-parte dos seus esforços na

prosperidade da ernprêsa.Ltere
mos a pdZ interna, S) bem-estar
económico pela projecção dêsse
maior poder de compra no mer

cado, desenvolvimento e esrabi
lidade da familia, com a conse

quente elevação espiritual do in
divíduo e a garantia de continui
dade e de maior grandeza da
raça.
Salários insuficientes, merca

dejados no obsolete sistema da
lei da oferta, trabalho comprado
pela emprêsa em vêz de pôsto a

colaborar com ela- eis a luta de
classes inevitável, a economia

geral arruinada, a regressão po
pulacional a ,substituição da fa
milia por uniões passageiras,
com todo o seu cortejo de misé
ria moral, a instabilidade poliri
ca derivada do tumultuar de lutas
internas, em que os partidos, os

regimes e os Estados fatalmen
te naufragam.
O corporativismo português

ergueu se contra a luta de clas
ses e íêz do trabalhador colabo
rador nato da emprêsa onde exer

cê a sua actividade, associado
aos seus destinos pelo vínculo

corporativo; proibiu, à U!1S e ou

tros, a imposição pela violência
das vantagens que pretendam
obter; obrigou à conciliação dos
interêsses do capital e do traba
lho com os da economia pública,
com o superior interêsse nacional.
Se houve sector onde esta po

lítica de dignificação do trabalho
e êste espirito de colaboração
entre empresário e trabalhador
encontrou éco e, até, reavivou
raízes profundas, crêrnos bem

que foi no comércio lojista.
A êste propósito cabe citar um

passo de urna crónica, escrita de
França, onde se travavam, antes
da guerra, lutas sociais que em

Portugal mal se adivinhavam ain
da, pelo pai do autor, o falecido
jornalista Dr. Anibal Soares.
Depois de acentuar que o tra

balhador português não fazia se

quer ideia do que era ali a inso
lência arrogante e insultuosa do
patrão, do gerente, do capataz,
ou de todo e qualquer que exer

cessem O mando sôbre operários
assim como o nosso patrão nem

imaginava o que pudesse ser!
por seu turno, o ódio, a má von- ,

tade, o espirito de rebelião que
existia sempre latente e frequen
temente explodia no assalariado,
falava, assim, do que entre nós
se passava:
«O nosso patrão português é,

em regra, ou um gentleman, que
vive afastado da sua fábrica ou

da sua loja, e nêsse caso a sua

existência quasi se não revela
aos seus trabalhadores senão de

longe pela concessão de alguma
regalia, de alguma largueza ines
pejada, ou então é um diab'alma
que vive no meio dêles, que gri
ta, berra, barafusta, que aplica
mesmo o seu saquete nos mar

çanos e nos aprendizes, mas que,
ainda bem nao, está em mangas
de camisa a ajudar êste a carre

gar um fardo ou aquêle a pre
gar um caixote, e que às duas

por três se enternece, bota lá

grimas, associa 11 casa o guarda
-livros, dá a filha em casarnento

ao empregado principal e forne
ce crédito ao caixeiro para se

estabelecer por sua conta.
«E bem é. Porque daí resulta

a relativa arnenidade de relações
que entre uns e outros subsiste,
o interêsse afectuoso dos empre-

Legião Portuguesa, com clarins.
Todos os oradores, e em es

pecial António Cabreira, foram
calorosamente ovacionados, ha
vendo tambem o homenageado
recebido muito telegramas de fe

licitarão,

«Manuel Pratique du Corpora
tisme», o regime corporativo pro·
cura, conciliar os deveres da mu

lher com as necessidades da fa
milia e a salvaguarda da natali
dade nacional. Empreende a res

tauração dos valores espirituais
e sociais. A mulher como mãe é
depositária do futuro. E' preciso
restituir à maternidade os seus

encargos e as suas alegrias, as

segurar es seus direitos.
O regime corporativo tem por

objectivo libertar a mão de obra
feminina e restituir-la aos cuida
dos e trabalhos domésticos, re

servando aos homens a presen
ça e o trabalho na emprêsa».
Tais fins não se alcançam com

proibições absurdas que vedem
às mulheres necessitadas os tra

balhos honestos - consegue o ape
nas o salário fami liar.
O comércio retalhista, como

qualquer outro sector económi

co, tem um interêsse até imedia
to no estabelecimento de tal re

muneração, pela repercussão na

melhoria económica geral e por
que o inter êsse de cada um só
verdadeiramente se pode re ali
zar através da consecução do io
terêsse de todos.

Programa das festas que se
Como o instituir? Um aumen- vão realizar nos dias 5 e 6 de

to geral de salários, de modo a Julho de 1942, pela passagem do
assegurar a todo e qualquer tra- 4." aniversário deste Club e quebalhador uma remuneração mí-

se oferecem especialmente á ca-
nirr.a equivalente às necessidades tegoria de honra do Sport Lis-de uma família normal, é siste- boa e Bemfi:a:
ma tão caro que seria incornpor- DOMINGO - A's 7 horas-
tável para as- possibilidades do Alvorada.
comércio lojista; além disso, re- A's 18 horas-Sessão Solene,
novaria o problema sem o resol- presidida pelo Ex.:" Sr. Dr. M.
ver, uma vez que o trabalhador Pereira da Silva, ilustre director
tivesse que renunci ar, uma vez" da Federação das Sociedades de
casado e com família, ao nível 'Educação e Recreio (Lisboa),de vida que tal salário lhe ,per- com o concurso de distintos ora-
mitira criar em solteiro. dores que gentilmente colaborarn
A única forma viável parece nesta festa.

ser a das caixas de compensação, Homenagem ao Sport Lisboa
para as quais os próprios em- e Bemfica e inauguração na nos-

pregados contribuirão também e sa sala, da fotografia do seu gru-cujos reduzidos encargos se en-
po representativo, vencedor na

contram, p o r tan t o, facilmente
presente época do Campeonato

compensados. da La Divisão, em futebol.
Dever-se-à otender ainda a A's 22 horas-Grandioso baile.

que, para obter a possibilidade As 2 horas-Corridinho Algar-
de a mulher se dedicar exclusi- vio. Exibição do consagrado cam-
varnente à sua casa, não será peão algarvio Ex.mo Sr. Jose Pi.
necessário, de forma alguma, so- res e que tanto sucesso alcançou
mar à remuneração do trabalha- em Lisboa, acedendo assim de-
dor quantia idêntica à que ela sinteressadamente a abrilhantar
ganharia, visto que o trabalho esta festa.
caseiro proporciona economias SEGUNDA-FEIRA - A's 14
que ninguém ignora e que have- horas-Na esplanada do Club,
rá que Juntar aquê'e acréscimo inauguração da Kermesse e mais
do ordenado. diversões.

�

A propósito vem dizer: não Durante a tarde será transrni-
seria do maior interêsse estabe- tida excelente musica.
lecer-se uma diferenciação, no

salário familiar, entre o que
fôsse pago trabalhando a mulher
em qualquer ernprêsa ou traba
lhando no lar?

De qualquer forma, crêmos
não fazer mais do que resumir a

opinião geral do comércio lojista
de Lisboa, afirmando o seguin.
te: somos por, um ordenado fa
miliar, dêsde que êle tenha em

atenção (como Il lei o ordena, e

acima já o dissemos) as necessi
dades e as possibilidades das

emprêsas e o rendimento do pró
prio trabalho. Na sua realização;
somos por um sistema de caixas
de compensação que" afastando
o perigo de despedimento do
pessoal com familia, por parte
dos menos escrupulosos, perrni
te também uma muito maior
economia .na sua efáctiviçâo (i).
E' o que se espera que conte

nham os futuros e próximos Con.
tractos Colectivos. O comércio
logista mostrará assim que pos
sue a compreensão nítida da for
ma como podem ser vencidas as

dificuldades do presente: pela
colaboração de todos, para bem
de todos, no esteio do rumo se

guro já traçado pela nossa Orga
nização Corporativa.

gados e operários pelas casas que
servem, a atmosfera de solida
riedade, de cordealidade , de mú
tua confiança que ainda se en

contra nas nossas emprêsas e ca

sas de comércio e que faz o or

gulho e encanto de vida dos
seus donos».
Passou muita água sob os moi

nhos e extraordinário número de

importantissirnas transforrnações
na vida por tuguesa, depois de
escrita esta crónica. O desenvol
vimento da grande indústria trou

xe consigo os mesmos proble
mas sociais que em tôda a parte
acarreta, que atingiram também
o -comércic, embora por reflexo,
e a anarquia interna, a desorien

tação politica, a ruina financeira
e económica, abriram campo a

tôda s as piores propagandas e

às lutas mais mesquinhas, por
contrárias que fôssem ao nosso

espírito e maneira de ser. A

Revolução Corporativa, depois,
impôz novos princípios, uma no

va moral nas relações do traba
lho e na ordem nacional, bem

superior, por evidência, ao que
existiu em qualquer altura do

'passado; mas cujo princípio base

(o da colaboração) foi especial
mente compreendido pelo co

merciante, que manteve sempre,
no intimo, aquele sentido meio

patriarcal da sua profissão, não
só por temperamento mas até

por origem, visto a quási totali
dade dos lojistas ter vindo do
balcão-muitos por qualquer da

queles sistemas que a crónica
atraz citada referia.
Criou-se um conceito novo do

trabalho, do capital, da empre
sa; não se admite já o soquete
no aprendis mas, quanto ao fun
do de compreensão, êsse é o
mesmo e o cumerciante explo
rador do seu pessoal, hoje de
novo, e mais do que nunca, é

figura de excepção e vergonha
dos seus colegas.
Vem isto a propósito de dizer

duas coisas igualmente verdadei
ras: que o lojista, em regra, já
reparte com os colaboradores
da sua empresa os rendimentos
da mesma, na medida em que
êstes lho permitem; mas que
comprende que é necessário fa
zer mais e melhor, especialmen
te no que se refere à protecção
da família dos seus emprega
dos, célula primária e fundamen
to da Nação.
Tal corno até hoje a rernune

ração tem sido determinada (sal
vo excepções, na maioria da ini
ciativa das próprias empresas)
atende-se únicamente às necessi
dades do indivíduo isolado. Não
já considerando êste como aquê
le homo oecanomicus que aluga
o seu esfôrço e a quem unica
mente se paga o trabalho produ
zido, mas obedecendo ao princi
pio de que, por um lado, o salá
rio tem essencialmente uma fun
ção social e, por outro, que o

trabalhador na empr êsa, é mais
do que um maquinismo ou uma

fazenda. Estabeleceu-se o salá
rio corporatioo, em que o ele
mento humano, representado pe
las necessidades normais do tra

balhador, é. preponderante, mas

relacionado com três outros fac
tores: as necessidades da produ,
ção, as das ernpr êsas, e o rendi
mento do próprio trabalho.
Isto não é tudo. porém; a re

muneração nessas condições, a

menos que constitua um excessi
vo encargo (por uniformemente
elevada) não pode assegurar ain
da nem a consrituição confiante
de família, nem sequer impedir
eficazmente-a desagregação desta.,
Onde o salário garanta ape

nas as necessidades vitais do
trabalhador é impossível, eviden
temente, só com êle,' sustentar
no mesmo nivel de vida mulher
e filhos. Daí a necessidade de a

mulher trabalhar também e de
a educação dos filhos ser feita
fora do lar, o que impede uma

mais fácil solução dos proble
mas do desemprêgo e da forma
ção espiritual da mocidade.

COmQ dj� Lenormand no seu

(I) Na Itália, onde desde 1937 o salá
rio familiar foi tornado extensivo a tô
das as caregorias de trabalhadores, o

1stituto lVa:r,ionale Fascista de Previ

denta Sociale concentra, com manifes
ta vantagem, tôda a sua gestão. Para

algumas ca regerias profissionais e con

forme es resJ.lltaqo� do I.� seraestre de

A UNIÁO NACIONAL E A
REVOLUCÁO CORPORÀTIVA

,

A principal missão dos filia
dos da União Nacional é «acatar,
defender e propagar» a doutrina
do Estado Novo, não só por meio
da palavra, escrita ou falada, se
não também, e sobretudo, por
meio do exemplo.
Ora, os filiados da União Na-

o cional sabem que o Estado Novo
é orgânicamente corporativo, por
sua mesma constituição; e sabem

que não pode haver corporativis
mo sem a colaboração que lhe é

essencial, entre os elementos que
compõem os Sindicatos, os Gré
mios, as Casas do Povo, etc.
Constitue, por isso, parte inte

grante da missão que cabe a todos
os filiados da Untão Nacional o

dever de fomentar o espírito de

colaboração corporativa-> espíri
to que leve os dirigentes a obser
var a doutrina tal qual é, e os di

rigidos a moderar desregradas
ambições. Tudo isto é, não só

querer o bem da Revolução Cor
porativa, senão ainda o bem do
Estado Novo, que na Revolução
Corporativa tem a sua razão po
lítica e social de ser; hoje e no fu

turo-para bem do engrandeci
mento duradoiro da nossa Pátria.

Sport Lisboa e Algôs

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X . Electroterapia

Rua Santo António, 32 Q I. o

TEL_ 157

F A R .0

cada ano, o Estado pode 'contribuir
também.
As contribuições não são iguais em

todos os sectores económicos. No caso

do comércio, por exemplo, o emprega
do paga 1 % e a emprêsa 3 �/o,sôbre o

rnontante do ordenado. São inclúídos
os que recebem retribuíção superior a

2.000 liras mensais, o pessoal adstrito
aos serviços familiares, a mulher, pa
rentes e afins do empresário, etc.
O subsídio cessa, para os assalaria

dos, quando o filho atinge 14 anos

(idade mínima em que o trabalho é
permitido) mas pode ser prolongado,
em casos [ustificados, até aos 16 anos;
quanto aos filhos dos empregados, da
do que geralmente têm maiores despê
sas de instrução, o limite estabelece-se
aos 18 anos,

A lei de 6 Ag. de 1940, n.s 1.278, cu
Jo Regulamento ainda não conhecemos,
visa uma concentr ação ainda maior 11a

gestão das pensões familiares, a supres
são do concurso do Estado e da quo ta
do trabalhador e a inclusão, nes te be
nefício, do pessoal da administração
do Estado ê das entidades públicas, e

de todo aquêle que não usufrua de �ITI
natamelJ'Q ele f¡¡.mílí¡¡,
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Investigando
no Passado
E na conquista de Farão, para

que uns e outros ficassem segu
ros do que se passava, mandou
El Rey D. Afonso 3.° deitar pre
gão por todo o Arrayal que ne

nhü Xvprão (cristão) fizesse mal
a algü mouro; inda q eles andas
sem; nem entrassem na Villa

posto que as portas estivessem
abertas; salvo os capitães acom

panhados dos q eles quizessem:
mas que todos os mais resedi
cem em suas estancias; que lhe
erão assínadas. O concerto que
El-Rey fez com os mouros foi
que os que se quizessernir para
outras partes, o podessern fazer

logo com tudo o que possuião; e

os que na Villa quizessern ficar
lhes dava suas casas; fazendas e

herdades, com a condição que
pagassem a El-Rey os mesmos

tributos e direitos . que antes ao

Miramolim pagavãó, E: que El

-Rey ficasse obrigado a os favo
recer e defender assim dos mou-

.
ros como de qualquer outra na

ção, que lhe quizesse fazer mal;
e q os Caualleiros Mouros da
terra ficassem por seus vassalos
e o acompanhacem quando lhe

cumprisse, e por isso lhes fizesse
favor e mercê como os outros de
su a côrte; e esta é a causa por
que os Mouros durarão em to

do o Algarve' mais de trezentos
anos depois disto sendo livres e

e senhores de suas fazendas.
Desta maneira cobrou El-Rey D.
Afonso a Villa de Farão no más
de janeiro da era de Cesar que
então corria de 1298, e de Nosso
Senhor jesus X-pt.o 1260.

E a paginas 97 verso=-capt.e
8.° da corografiade F.' João de
S. José-- 1 S77�está escrito co

mo El-Rev D., Afonso' 3.° foi
sobre a Villa de Loulé e a to-

_ mou, e o Mestre de S. thiago,
D. Payo Correia tomou Aljezur.
E a paginas 102 verso diz-«De
como por diferenças que houve
entre El-Rey de Portugal e o de
Castela, tornou a Portugal o

Mestre D. Payo com outros dois

principes fidalgos de Castela por
Embaixadores, e das pazes q por
seu meyio foram feitas». E a

paginas lOS verso-s-capt." II, se

mostra de-((Como EI·Re)' de
Castela quitou a El-Rey de Por

tugal seu genro, e ao infante D.
Diniz seu neto, e a todos os seus

sucessores a obrigação dos 50
cavaleiros por respeito do Rey
no do Algarve, e voltou a Portu

gal livre para sempre dessa obri
gação». E a paginas 1 ¡ j em que
principia o 4.0 livro se trata das
....«Particularidades do Reyno do

Algarve dà quem mar,' e assim

C�atro Popular
EXPLANADA

Quarta' feira-Apresenta um

filme musical de sensação-Me
lodia das estrelas-que se des
tingue: Pelo seu argumento cheio
de interesse e recheado de epi
sodios comicos.
Pela interpretação de Alice,

Faye, John Payne, um novo ga
lã e o comico Jack Oakie.
Pelo bailado «voado» dos ce

lebres irmãos «Nicolas» os bai
larinos negros de Sinfonia dos
Tropicos.
Pela atuação de tres comicos

assombrosos: Os malucos do
violino.
Com tais elementos não deve

duvidar-se da atracção de Melo
dia das Estrelas que ainda reu

ne no seu conjunto um «clou
sensacional: o quarteto de Luccia
cantando numa noite de chuva
e trovoada -.

As canções são lindissimas.

Sabado-Temos uma excelen
te produção no genero drarnati
co-A Denunciante, filme forte,
intenso que proporciona maravi
lhosas criações a Joan Bennet e

George Raft, duas vidas atiradas
para o desespero: Ela porque
denunciando o marido, supõe, a

conselho do advogado, que o li
vrava dos inimigos, quando ele
só teve em vista afasta lo e o

marido por se encontrar na pri
são, enfurecido com a noticia de

que a mulher lhe era infiel.
O desfecho é tragico, mas hu

mano e de sacrificio.

A Mecanográfica
Jlntõnio 6Qn%al�z

Reparações e re

construções em má

quinas de escrever.

Acessórios

Praça D. Francisco Gomes, 19

FARO

Fazem anos:

Aniversários

NECROLOGIA
No dia 2 do corrente faleceu

nesta cidade donde era natural
o sr. José Teodoro Baptista Pi
res, de 24 anos, empregado de
escritorio nas Minas da Panas
queira, filho da sr ," D. Virginia
Guimarães Baptista Pires, já fa
lecida e do sr. José Augusto Bap
tista Pires, Chefe da Secretaria
da Camara Municipal de Vila
Viçosa.
O extinto era casado com a

sr." D. Maria dos Martires Fran

galho Pires, de quem deixa uma

filhinha de tenra idade.
.

A' familia enlutada o «(POVO
Algarvio»', envia sentidas condo
lencias.

Em Lisboa, onde foi submeti'
do a uma intervenção cirurgica,
faleceu o sr. Antonio do Sacra
mento Faustino, Perguiceiro da
Armação do Medo das Cascas,
natural desta cidade, casado com

a sr." D. Maria Benedita Messias
Faustino, de quem deixa varios
filhos.
Os restos mortaes do extinto

vieram trasladados para esta ci
dade, onde ficaram depositados
no Cemiterio Municipal.
A' familia enlutada e em espe

cial a seu genro, o industrial sr.
Francisco Martins Pereira, o (PO
vo Algarvio», envia sentidas con
dolencias.

eHARRET
Vende-se uma nova. Quem

pretender, tratar com José Luiz
da Conceição (marceneiro) Luz
de Tavira.

EDITAL
João Simões Quintas Jú

nior, Engenheiro Chefe
da 5.a Circunscrição In
dustrial

Faço saber que Maria José
da Palma Brito Lopes requereu
licença para a exploração de
uma fábrica de telha e ladrilho,
incluida na 3.a classe, com o in
conveniente de fumos, sita na

Ceiceira, freguesia de Cachopo,
concelho de Tavira, distrito de
Faro, confrontando ao Norte,
Sul, Nascente e Poente com ter
renos da requerente.

Nos têrmos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó
modas, Perigosas on Tóxicas e

Retalhos e

Rrabescos
Confusão

O dr. Luís Oliveira Guima
rães contava ha dias na «Vida
Mundial Ilustrada» esta delicio
sa anedocta, que atribui a Lei
tão de Barros:
-Há dias uma senhora fran

cesa, recem chegada a Portugal,
pediu que lhe mostrassem os fe
ronimos, Claro: levaram-na a

Belem. M as, chegada ao monu

mento, logo começou a barafus
tar:-((Pardon ... Eu queria uêr

- érra o jerónimoMarrtin et File,
onde se comprram choses paus
manger •. �»

O preço da beleza

Uma das actuais preocupações
dos centros economices da Amé
rica reside no facto de estar blo
queada, em virtude da guerra, a

exportação de produtos de bele-
za para a Europa. /

Esse ramo de actividade pro
vocava lucros gigantescos, como

é fácil calcular pelos numeras

que a seguir reproduzimos: em

1939. a América mandou para a

Europa 6S4.99Sl dólares de «ba
tons-, 190.408 dólares de «rou

ges», 159.162 em cremes.

Qure dizer, as mulheres euro

peias dispenderam 2:1.162 dóla
res só em produtos de «maquilla
gem» vindos da América.
Parecerá a muita gente que se

melhante dinheiro foi mal empre
gado, opinião que nós não perfi
lhamos, por estarmos convenci
dos de que pela beleza das mu

lheres St; devem fazer todos os

sacrifícios.

HssiDa O "POVO Rlgarvio"
dentro do praso de 30 dias, a

contar da data da publicação
dêste edital! podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra
a concessão da licença requeri
da e examinar o respectivo pro
cesso. nesta Circunscrição, com
séde no Largo do Terreiro do
Bispo (Edifício da Mutualidade
Popular).
Faro e Secretaria da 5 .

.1 Cir
cunscrição Industrial, em 26 de
Junho de 1942.

o Engenheiro Chefe

[oão Simões Qut'ntas Junior

N.o 18

nos é dito como se poem e adu
bam as figueiras e se toca o figo.
Continúa.
Lisboa

Honorato Santos
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DAMIÃO DE VASCONGEb�OS

Diz o povo,- Voz Dei-, que
existem, ou existiram, uns ar

tãos, que ainda hoje teem direi
to a'quele solar, e que os seus

ulteriores proprietarios receavam

ser esbulhados da p03se do pre
dio se aparecessem os verdadei-

-

ros senhorios.
Deve ser lenda. E' mui possi

vel que se trate do seguinte:
Como aquele solar era um

Morgadio, e cerno o ultimo Mor
gado falecesse sem descendencia
directa, veiu á posse do tal
eclesiastice, parente colateral, e

havendo os tais orfãos que fica
riam prejudicados por esse facto,
e dhai o crear-se a lenda dos

orfãos, ainda hoje proprietaries
directos do solar. E d' aí; tal vez
a existencia dos orfãos seja in
vencíonisses.
Este solar, está muito bem

conservado, honra seja feita aos

seus possuidores.
Bem dignas de egual sorte se

riam todas as velharias do Al

garve, que os ( seus proprietarios
teem destruido ou inutilisado,
uns por ignorancia do que pos
suem, outros, procurando tesou

ros escondidos, e ainda alguns

por horror a estilos arquitecto
nicas antigos, julgando melhor
moâernizar o que os antepassa
dos nos legaram. Pena é que as

sim aconteça frequentemente.
Castelo de Tavira

(A o Dr. Jaime Bento da Silva)

Existiu aqui um recinto de mu

ralhas com baluartes, cuja cons

trução data do tempo do domi
nio mourisco, cinto de muralhas.
que foi reparado e ampliado por
D. Dinis, em 1292. Mas já an

tes d'isso, existira um castelo do
tempo dos romanos, que chama
ram a esta povoação, Talabrica.
D. Sebastião tambem lhe man

dou fazer importantes repara
çees, assim como aformoseou a

ponte sobre! o rio.
O castelo de Tavira, ou o ve

lho burgo fortificado, abrangia
um perimetro poligonal, tendo
ao centro o Alto de Santa Maria.
As mnralhas exteriores vinham

pela Fonte, rua de Traz-os-Mu
ros, trazeiras da cêrca dos Gra
cianos, rua das Olarias, rua e

travessa dos Mouros, ruas do
Mal·f9l'0 e Nova Grande, peja

Hoje-Major Vasco Braz de Campos
e sr. Anibal Galhardo Palmeira.
Em 6-D Maria do Carmo Vizeto

Chagas Cansado, D. Maria Angela Mar
tins F. Barradas, D. Maria Fernanda
Marques Pereira e sr. Ventura José An
gelo Ladeira.
Em So-D. Ilda Contreiras de Campos

Cansado, D. Maria Teresa Pa Jua Cruz
Silva, D. Maria José Viegas Carapeta
Soares e D. Maria Virginia Chagas Bo-
liqueime. _

Em g-D. Maria Cremilde Peres Fi
gueira e sr. Eduardo de Sousa Gomes.

Partida.s e chegadas
No gasa de alguns dias de licença

partiu par'l a capital o nosso prezado
assinante sr. Joaquim Rodrigues da Avó,
mui digno Chefe da Secção de Finan
ças deste concelho.
Acompanhado de sua esposa e filhos

partiu para Loanda, onde foi colocado
como funcionaria da Policia de Segu
rança Publica, o nosso prezado assi
nante e conterrânio, sr. Jacinto Concei
ção.
-Encontra-se nesta cidade, de visita

a sua Familia, a Sr." D, Maria Tereza
de Padua Cruz, irmã do sr. João José
de Padua Cruz, importante proprietário.
-Encontra-se a veranear na sua

Quinta da Manta-Rô ta, acompanhado
de sua Esposa, o nosso presado amigo
sr. dr. Luiz de Medeiros Antunes, Ins-
pector do Registo Civil.

'

Doentes

Foi para Monchique convalescer da
doença que ultimamente o atacou, I)

Rev. Jorge de Melo, Priôr de Tavira.
Desejamos-lhe completas melhoras e

um breve regrésso a esta cidade, ao

convivia dos seus numerosos amigos e

paroquianos. '

-Regressou de Lisboa onde foi pro
curar alivio aos seus sofrimentos a Es
posa do sr. José Inacio das Dores, fun
cionário da Câmara Municipal de Ta
VIra,

gio dos defensores, que ali corn
batiam até ao ultimo transe.

Esta torre era dotada de dife
rentes pavimentos e terminava
por uma plataforma coroada de
ameias, donde se intensificava a

defesa, nos momentos tragicos,
ante a chusma dos assediantes.
No cimo da torre ondeava ao ven

to o pendão indicando quem era
o senhor da fortaleza.
Dividido por fortes tabiques,

o interior do castelo formava
compartimentos espaçosos. As
escadarias e corredores rasga ..

varn-se na espessura dos muros.

As unicas aberturas nas paredes
dos pisos inferiores consistiam
em seteiras e miradouros.
As muralhas exteriores eram

espessas, precedidas de um lar
go poiso ou cárcova, Levavam na

sua extrernidade uma couraça ou

cortiná, abrigada por um para
peito ou uma tranqueira, prote
gida a intervalos regulares por
aberturas rectangulares chama
das ameias.
Penetrava-se no recinto amu

ralhado por um estrado (ponte
levadiça). que, erguendo-se, fe
chava a porta, defendida alem
d'isso por duas torres. No inte
rior da fortaleza estava a torre

de menagem, a que já me refe
ri. A fortaleza tinha mais: tor
reões, baluartes, barbaçãs, certi
nas, poternas, cachorros, ameias,
balesteiras, seteiras, caminhos
de ronda, palanques, pateos, ca
pe la, residencia ou palacio etc.

No inrerior as ruas eram irre:

guiares, mal ou não "calçadas,
ladeadas de habitações mesqui
nhas, construidas de taipa.
Nas muralhas de todas as ter

ras fortificadas, como Tavira,
alem das portas principaes e a

que já me referi nas «Noticias
Historicas de Tavira», havia di
ferentes postigos, ou portas mais
somenos, que não eram tidas
em conta de entradas do burgo,
mas que serviam para dar vazão
ás diferentes necessidades d'ele,
e, que não poucas vezes, em ca
so de cêrco, tinham o prestimo
das portas falsas ou portas de
traição.
Ainda hoje ha referencia a uma

delas na nomenclatura das ruas,
pois ha o largo das Portas do
Postigo, que se refere a uma

d'essàs portas falsas, ou de-trai·
ção.
Como todos, este castelo tinha

passagens subterraneas que da
vam para .a liberdade dos cam

pos, para onde os sitiados deviam
fugir quando se vissem forçados
a capitular, e no castelo de Ta
vira, alem dessas saídas ocultas
para os campos, havia uma ou

tra para o rio, ainda hoje visivel •.

Continua

PELA IMPRENSA
(f)iario de. Alentejo»-Dedica

do a S" João, fez publicar um

interessante número especial a

côres, o nosso prezado colega
«Diario do Alentejo».
Os nossos parabens.

«'Boletim cla União clas Gré·
mios cle bosistas cle bi.boa-Es
ta muito interessante publicação
de Lisboa completou mais um

aniversario, pelo que lhe apre
sentamos as nossas melhores fe
licitações.
Do numero comemorativo dessa

data transcrevemos o artigo (A
Remuneração Familiar» que nou

tro lugar publicamos,

o ((POVO Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Misericordia, corn a porta ma

nuelina, a ligar á Fonte, ficando
€sta dentro do recinto das mura
lhas,
Era este. Q perimetro poligo

nal das velhas íortificações, ou

castelo de Tavira.
Ora era aquele perimetro pe

ligonal que constituia propria
mente a praça fortificada de Ta
vira, ou recinto amuralha-do, ou
uma povoação medieval, e não
um pequeno �rupo de muralhas
ou baluartes erectos no Alto de
Santa Maria.
Um castelo medieval não de

fendia um sítio só; defendia, al
bergando intra-muros, uma po
voação com seus habitantes.
Era, portanto, um recinto for

tificado, e maior do que hoje se

pode supor; .

Os antigos. castelos eram ge
ralmente construidos sobre uma

eminencia, como o de Tavira, e

compreendiam essencialmente
tres ordens de muralhas: a pri
meira (cêrca), onde, de espaço
a espaço se erguiam torres (cu
belos) mais altos do que ela, e

rodeada de fossos profundados
de agua, protegia a povoação; a

segunda protegia o espaço em

que se encontravam as depen
dencias do castelo; a terceira en

volvia o castelo propriamente di
to, onde o ultimo termo de de
iesa er a a enorme torre albar
ran, ou de homenagem, ou de

menagem, muitas vezes separa
da do reste do edificio por um

fosso 'particular, supremo refu-
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ATENCÃO
�

,

Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me

lhor que um belo receptor de
T. S. F. da afamada marca

His mosters Uuice

para corrente ou bateria de 6 voltes.

�iqdo lIlóvel, Mima scnnrídads,
_

nitidez inGOlIlpaFavel

Há também á venda apare
lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam

po (pequeno móvel portâtil sem antena).

Peçam uma experiencia a

rran(is(o Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Pontinha da Atalaya
TA VII�A

Balneário

�eumatism()s ..Doencas de I'ele
,

- Abre em 1 de Julho

�Ylpogl'o.fio Ubcol'I'O
(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

TRftBftLMOS TIPOGRftFIC05 E/í TODOS OS GENEROS

AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SA NTO ANTONIO

TELEFONE 59

Novidade Dr. Morais Simão
CLíNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
-eODlllltal tlal 15 às 18 hora.

Arrenda a novidade do pre
sente ano, (alfarroba, arnendoa
e figo).
Dirigir ao seu proprietário

José Antonio da Trindade Ca

pelinha-Tavira. Rua ela lóiberclacle

TA.VIRA.Rrrenda=se
a Fazenda da Capelinha. Tra
tal' com José Leiria, em Tavira
ou com O seu Iproprietário, José

António da Trindade, na dita

propriedade.

5. Marcos da Serra

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

eOl1sulta Ext�rna

Remédios recomendáveis

Para o estomago use

«FOSFOlACTODIONINA»
,

caixa 14$00
Para a sarna use

«NARSA»

caixa 12$00
Feridas e ecsemas use

«SUPURA-CURA»
caixa 6$00

Para a tosse use '

«XAROPE DE TlOCAl COM
POSTO»-frasco 15$00

Preparados no Laboratório
da Farmácia S. Marcos de

Roque dos Reis Branco
F"armaceutico

Onnha &. Dias, L.da
a - ntT� D.\ �I!EnDADm -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda da taDaco 8 losloros

aos melhores preços

,Condições especiais
para revandedores

CLINIOA. GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9�30 horas

Duas estantes para livros.

Informa Joaquim Aldorni

ro, Rua do Salto.

OFTAL::MOLOGIA

(Dr. May- Viana)

_

Consultas todos os segundos domingos de cada -mês às IO horas

Puericultura e Doenças de crianças
(Dr. Rogério Peres)

,

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

COMARCA DE TAVIRA

2. Il PUBLICAÇAO
_

Faço saber que por êste Juí
zo e secção correm éditos de

,'inte. dias a contar da segunda
publicação dêste anuncio, citan
do os credores desconhecidos,
para no prazo de dez dias, fin
do o dos éditos, deduzirem,
querendo, os seus direitos, nos
autos de acção sumaríssima, que,
em execr ção de sentença José
Correia Ponte, solteiro, �aior,
comerciante, r e s i d en t e em

Olhão, move contra Bernardino
Antonio Guerra, viuvo, comer

ciante, residente em Cacela e

Maria Bernardina de Jesus Cor
reia Guerra, solteira, maior do
méstica residente eRI Tavira.

Tavira,20 de Junho de f 942

O Chefe da 2.iI Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

Jornal "Povo Algarvio» n.v 419 de 5
de Julho de 1942

Aparelho de T. S. F.
Em 2. ii mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em 6timo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

Viol�nD
Vende-se. Nesta redacção

se informa.

CLINICA. CIRURGICA
il

(Dr. Jorge Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

-

O PROVEDOR-

S/\NTf\ C/\Sf\

DE MISERICORDI/\ DE T/\VIR/1
Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que

po�em efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anu.aes, todos ,os domingos, das I I

_
às i 5 horas,

na Secretana do Hospital desta Misericórdia.

També� se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre

C1�a do auxílio.e carinho de todos que lho podem prestar,
na.o podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró
pnos, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

. . ...

,-

AVISO
J. Cansado & Cta (em liquidação)

TAVIRA

Para conhecimento dos interessados
se comunica que terá início, no dia 3 de

Julho a distríbuição do quinto rateio de
10 %

aos credores comuns.

Os pagamentos realizar..se-ão às ter

ças e sextas-feiras, podendo, todavia, os
interessados requisitar os respectivos re...

cibos, para a sua legalização, em qual-
- quer dia util a partir da data dêste anún ...

cio.

I!

Tavira, 18 de Junho de 1942.

O Comissário do Govêrno

José Valeriano da Gloria Pacheco

,

Anunciai no
" Povo Algarvio"

.


